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HI~IST!1RIO DO INTE~IOR 

Ter ritór i o Federal do Amapâ 

DEC~tETO (P) N9 0557 de 27 de abri l de_ 1988 

O Governado r do Terr i tório Federal do Amapi,u sando das 
atribuiç~es que l he são confer i das pe l o artigo 18 , item Il, 
do Decre t ô- lei n9 4 11 , de 08-'âe janei ro de 1969. 

RESOLVE: 

Designar JOSe DE ARI:t<\THf:A VERNET CAVALCA!lTI, Procura­
dor Ge ral do Governo do Território Federa l do Amapá, pa ra 
repre senta r o Governo deste Terri tório nas ~ ssembléias Ge­
rais Ordinári a e Extraordinária da Companhia de Água e Es­
gotos do Amapá-CAE SA , a se r em ambas real i zadas no dia 29 
de abril do corrente ano , às 10 :00 ho ras, na sede daque la 
companhia . 

:1acapá(.\P) , em 27 de abril de 1983 , 100'? da !lepública 
e 459 da Criação. do Território Federal do Amapá. 

J ORGE !IOVA !.lA COSTA 
Governador 

TERRI TÓRIO FEDERAL DO AMAPA 
CONSELHO J ERRITORIAL DE EDUCAÇÃO. 

CÂMARA DE PLANEJAMEN TO E NORMAS 

PARECER N~ i2/88 -CTE 

PROCESSO N2 014/88-CTE 

APROVA O PROJETO APOIO As ESTA1 1STICAS EDUCACIQNAIS NO 

VALOR DE CzS 1 . 500 .000 ,00 A SER FINANCIADO PELA SUPERINTEN­
Ot NCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZ0NIA - SUDAM . 

I - YIS TÚRICO : 

Para f ins de aná l i se e emissão de Parecer por pa r te do 
Conselho Terri Lorial de Educaç:ão , a Secretar ia de Educaç ilo 

Dr . 
Auditor do Governo do Ter ritór io 
JOSe VER! SS U!O TAVARES 

Scc rcuír io de Educação c Cu ltura 
Prof . BENTO GÓES DE AL~ffiiDA 

Dr. 

Dr. 

Dr . 

Sec rctirio de Agricultura 
RUI RêGIS CARDOSO CAVALCANTE 

Secretj rio de Segurança P~blica 
EDSON GO~ffiS CORREIA 

Sec re tciri o de Saúde 
JOSe BESERRA PEDROSA 

e Cultura encaminhou ao Órgão nonnalivo do Sistema Educaci~ 
nal , 01 (um ) exemplar do Projeto Apoio às Estatí stica Educa 
cionais . 

II - ANÁLISE : 

Na busca de obte r melhor· desempenho no t r abalho que exe 

cu ta atr àvés da Coor denadoria Se tor ial de Planejamen to/ Equl 
pe de Informaç ões o EsluLÍslicus EducacLonais, a Secretat·i; 
de Educação e Cultura elaborou o Projeto "Apoio às Es ta t ís­

ticas Educaci onais ", no qual inclui ~/elas e AçÕes voltadas 
pa ra a sequência da implemen Lcição dos procedirnen tos de cole 
ta de dados . 

O refor ç o quanto a estes procedin·enlos , tem o escopo de 

su~sidiar o processo de planejamento de Lodo o Sistema , fa­
cult:ando ainda maior velocidaele no processo decisÓrios elos 
Órgãos e/ou campanhas e xislenles no Amapá com açÕes no con­
texto educacional . Melhor ar a formu de obtenção de d:tdos es 
tatísticos em outras modalidades de ensino , tambá~ é preoc~ 
pação da SEEC e cer tamen !.e e vi Lará quo haja r epetiçÕes no 
atendimento de certos recl amos , mui Los dos quais decor ren -
tes de in t ere s ses internos e não d:t comunidudc e usuários 
como realmente deve ocorrer. 

O Sistema Educacional do Amupá Lern r c()i s t r udo exagerada 
movi mentação ele pessoal , e em maior escil l a nas Unidades Es­
col a r es , fato que tem col ocado esses servi ç os essenciais a 
nÍvei s de penÚria , cornprooetendo aincb mais a actnini str ação 
pÚblica . A função de Secretário Escolor , tão importante c 
que exiae mão de obra qua l ificada , nem semp re tem sido en­
tregue o pessoa s con os predicudos cxi!)idos, até porque a 
remuneração da função é lnsignl f"icCJn te e omoral Jun La- se a 
esta consta tação o falo de que s~ exislem pouco mais ele 30 

DAI. \JM para Secre t.á r i o Escol.3r. Tül si Luação exiJe prepara­
ção profissionu l de alguns servidores que , por exer cer em a 
funçaõ de Secre tário Escolar precisa~ conhecer os mé todos 
de coleta de dados , a fim de que erros crassos não sej am co 
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~otidos . Para os que já conhecem um pouco dos mecanismos de 

cole ta, ceserva- se a reciclagem , tão vital quanto a prepa r!:! 
r;tío , e ambas indispensavels para quem al.uu no campo da Es ta 

LÍstica . 

As metas do Projeto estão ~em especificadas . A me ta Ol­

\1el'loria na obtenção dos Dados Estatísticos Educacionais 

desdobra- se em duas ações : 

Ação 01 - Treinamento de Re cucsos Humanos : 

. Ctx s o de EstoLÍstica Oescr Lli va par·a uma clientela de 

1!0 r-ecretHrios Escolares e 10 Téc:nicos da SEEC , com duração 
:Jr~ ~O hoc as . 

Os recursos destinados paro cobrir esla ação, estão 
alocados em Despesas correntes/outros Serviços e Encargos , 
nd orde11 de Cz$ 29J . OOD , DO (Duzentos e C.inquenta Mil Cr uza-. 

dos) . 

·\ç::Ío 02 - r-orne cimento de Ha ~eriuJ de Consu•no : 

. i\:J~i siç ilo de rnc! · er'ic!l de consll·r· o nr.t ess~rio à realiza 
t:: lc o:urs::J ::Jo J:)s Lot rs u ..cu Descrili v .. . 

. .;s despesas de rr<~teri.ll põ~ra o ..;ut'so serJo coben:as 
·ur ;·· l'líl . rJ:-:J , OO ( Cem f.Jll Cruzudos) ola<~ tt.los e1· Despesas 

rm-ron Les / '.1i) leria l de consumo . 

r)u;Jil :o a r.~eta ng 02 - inpler·.ent '1 ~:.~o do Processo de Levan 
·,.nrn ·o de Dados EstdLÍsLicos Edt-cacion:ti s , o :Jservo- se qu; 
n ":[[L pretende ut.i lizar 55 pessoas, entre funcionÓriQs e 

e~ I t.; ~:l <' tes, p~ra aplica yão de l. 000 quesl i_on.Írios, er:~ busca 
cJe Lwos · c,:ess~rios às r-ti vidaoes ua Equ.:.pe de Informações 
r-:: E.s ·. l1! r ~L.i.:\1 ::. Edu..-acionais . [ÁJS 55 pcss"Octs , 2 5 atuarão na 

<:On:l n .. ral e receberão Bolsa destinada à cobertura de despe 
SAS co·n a lintonLaçiio o pousad"l , p<J r-a ap llCélt"ern 600 ques tion~ 
r.ios . AliHs cue '' Únicc! ação dos:" -r;cLo é bem clara quant~ 
u sua natureza : L:olet:a de Dados . Co11o atividades em car1po 
seTpre exigem maior Lempo para serem realizadas , implican­

do em CJstos consideráveis do nanu l enç ão dos pesquisadores, 
fico para a l.'eLa 2 , do Projeto er>r Análise , " maior reserva 
finwnceira : CzS l . EO . OOO , OO ( -ur I.Elh~o , CenLo e Cinquen ta 
Mil ::;ruzados) a locados em Despesas correspon dentes / Outros 
ser·viç os e enca r gos . O t ota ldoProjet.oP. rle Cz ,~i l. 10DO . OOD , OO 
( f-!ur1 f .• \ j lhão e Quinhentos i'il Cruzados) , integralment e . pro­

rwamadq en Despesas correntes , e desem:.ol so cronogramado P!;! 
rü os meses do a~ri l , junho e a gosto e-r parcelas iguais de 
Cz E' rDO .OOO , OO ( Quinhen t os ·:il :::ru7r. dos ). 

·. d 1 ná d ser con lcs L,-~ tJo e ·11 rcla -;-3o ijO f't'ojeto, ha ja vis 

! ,1 qJc suas netas cst3o clirr.ci onod.ts pr.P' t St.prLre·r necessi ­
::IAcr.s n~ais oo SisLer1a Educacional do Tcrr'iLÓt·io . Sabemos 

que ainda ocorren erros de alguns usuários na manipulação de 
dados estatísticos educacionais , principalmente das Prefei­
turas Munici pais , que lançam nos Proje t os Educação Para To-. 
dos informações di ferentes das qLe e xistem nos Regist~os 

Estatísticos pu bl icados pela SEEC/Ap . Causa espécie este 
f a to , porque as infonnações educacionais computa tias pe],a 

SEEC/Ap , são fornecidas pelas prÓprias Prefeituras . Convém 
que a SEEC/Ap , mantenha interação mais prÓxima com taisus uá 
rios, orientando- os a manterem- se f iéis aos dados que pos~ 
suan cata l ogados no Órgão coordenador do Sistema Educacio -
nal do Terri t Ório . 

III - VOTO DO RELArOR : 

Somos pela aprovação do Projeto Apoio às Estatísticas 

Educacionais , recomendando que figur·em nos conteÚdos d~ cur­
so a ser mini strndo , as noções básicas da Es l.at.Ística , iden 
tiii cação das Séries Esta tÍst.icas , dados ~rt- tos , rol , gr áfi 

cos , Índices , ~axas , coeficientes e distribuição de f r eque; 
cia . Sem que. esles pontos sP. j am ser iamente abordados, nao 
ucreditamos que o Sisi.emu fique bem servido , 

\~a c.<tpá , 11 de ' atr.i l de 1988 

NILSON MOTDRIL DE ARAÚJO 
flelator 

IV - VOTO Q,\ CÂMARA : 

A câmara de Planejamcn to e i\orrnas aconpan ha o voto de; 
rela Lo r, apr ovando o presente Parecer "ad r eferendum" do 
Plenário , réspaldada pelo Art . J2 do Reginento do CTE. 

S:tla de reuniÕes Professor Reinaldo MaurÍ c i o Goubert Da- · 
masceno, em 'Jacapá , 12 de abril de 1988. 

EOJARDO SEAI:lRA OI\ COS TA 
BENTO GÚES DE ALMEIO.I\ 
NILSON 1.10NTORIL DE ARAÚJO 
RAWUNDO GUEDES DE /\flAÚJO 

V- DECISÃO 00 PLENÁRIO : 

O presente parecer que fo i aprovado pela câmara dE• Pla­

nejamento e !'/ornas "ad referendum" do plenário é homologado 

por seus in:egr antes nes"o ato sol ene do 125ª Sessão Ordiná 
ria . 

·:acap6 , Sala do reuniÕes prof~ssor "l•,;ário Quirino da SiJ 
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va, 19 de abril de 1986 . 

NILSON .viOIHffiiL DE Af'1.!l.ÚJO 
EOUÀRDD SEABRA DA COSTA 
SE.\JTD GÓES DE AUI.EIDI\ 
~~RIA DAS GRAÇAS DE OLIVEIRA LOPES 
RAIMUNDO VILHENA DA RDCKI\ 
MARIA DIA ALCÂNTARA 
ANA LUI ZA MIRANDA DE MONT ' ALVERNE 

RAIMUNDA IRENE TÁVOR.I\ DE MENOD\JÇA 
MARIA DA CONCEIÇÃO COELHO DE SOUZA 
RAI:iUNDO GUEDES DE ARAÚJO 

GTFA- OCCRCT ARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
DEPARTAWE:NTO DE ENSINO 

DIVISÃO DE ENSINO SUPLETIVO 

Edital da Oivul9ação da Rea l i7.ação do5 Exames Especiais 

do Curso SPG/~IA RÁDIO . 

Edi tal nº 004 DESU/DEN/SEEC 

A Secretari.a de Educação e Cultura do Terr1 tÓrio Federal 
do Amapá , através da Divisão de Ensino Supletivo , torna pÚ 
blico pelo presente EDITAL que real Lzará Exames Especiai; 
para a l unos do Curso Supleti vo l Q Gr au - SPG / VI A nADIO, a 
nivel das quatro Últi mas séries do Ensino de lQ Grau , regu 

lamentado pelo dispositivo da lei 5 . 692 / 71 , Por ecer 699/ 72: 
Resolução 01/73- CETA e 03/ 75 e Parecer 02/ 88 CTE , obede­
cendo os segdntes critérios . 

I - DAS INSCRIÇDES : 

a) Periodo : 

H Etapa: 

Inicio: 13 .05 .88 
- Término: 16 . 05 .88 

3~ Et apa : 

- InÍci o: 05 .12.88 
- Término :. 16 ,12 . 88 

b) Locai s : 

H Etapa: 

Macapá : 
- EPG . Barão do Ri o Branco 
- EPG . Guanabara 
- EPG . Pe . Dário 
- EPG . São Benedito 
- EPG . Antonio J oão 
- EPG . Prof . Zoli to de Jesus \!unes 
- EPG . Prof~ . Ruth de Al meida 8o~erra 
- EPG. Coelho Ne to 
- EPG . Santa Mar i a 
- EPG . Gonçal ves Dias 
- Penitenci ãri a Agr ícol a 

Santana : 
- EMPG. Amazonas 

Porto Grande· 

- EPG . Pron. Ma ria Cri sti na Bot:el ho Rodrigues 

Ferreira Gomes 
- EMPG. Ceará 

Paredão 
- EPG . Independência 

Mazagão Velho 

- EPG . Prof~ . Anloni a Sil va Santos 

Carvão 
- EMPü . Fagundes Varel a 

Laranjal do J ari 
- EPG . Pm"~ . Soni<:! went·ique ::Jarr ete 

3!! E·~apa : 

t,1acapÚ 
- EPG . Guanüb~ra 

- EPG . Bar ão do Rio 9r anco 
- EPG. São Benedito 
- EPG. Pe . Dá rio 
- EPC . Antonio João 
- EPG. Pro f . Zoli to de Jesus ·~unos 
- EPG . Prof!! . Ruth de Almeida Dezon·a 
- E Pu . !:ian La Maria 
- EPG . Coell-to I~ e t o 
- EPG . Gonçalves Dids 

- Penitenciária Asricola 

San1.ana 
- EMPG. Amazonas 

Porto Gr ande 
- EPG . Pron . Ma l"ia CrL sli na 3otelho Rodri~Jues 

Ferre ire Gomes 
- EMPG. Ceará 

Paredão 
- EMPG . Independência 

São J oaquim do Pacui 
- EPG. São Joaquim do PacuÍ 

Co tias do Arauuari 
- EPG. Cotias do Araguat'i 

'.iazagi'io IJol ho 
- EPG. Prof o. Antonia Si l vw Sancos 

Carvão 
- EMPG. Fagundes IJaml tJ 

Laran jal do J a ri. 

- EPG . Prof~ . Sonia Hent•i que 8F<rre to 

II - 01\S CO\!DTÇDES DE Ir~SCRIÇÃO :. 

- fer o candidato i dade de 18 (lnos comple tos ou a compl~ 
to r a tê a da ta da real L:: ação da Última prova , p;:tra os can­
dida:os oue irão concluir o 1° Grau . 

- O casamento e / ou emancipação não insenta o candiaa<.o da 
idade es tabel ecidu pelü Lesislnção V i!;en te . 

- Será pe r:ni t i dJ i nscrição por i nslru-nento p::;r l.Lcular do 
procur:Jção pa s sado em Cé!rLÓri o para candidil Los que não pu­
derem compa r ecer pessoalmente . 

- N;;o :,c:r·ci pL!r ·:rü ti.Liu sob qual quer pretex to u i nscriçêio 
em carater condici onal . 

- Poderão se r i nscritos , üpenas candida tos que frequen -
tam Cur so Supletivo SPG/VIA RÁDIO , atr avés de recrpção Or­
ganizada . 

- Não será pomi Lida i:1scl"ição de c.mdi o c'! LOs s o:.Jre qual­
quer pretexto após o perÍodo estnocl ccido no presen~e EDl­
TAL. 

- A ficha do inscrição so seri.l sceila se oslive:· deviJa­
men to preenchida ser1 qualquer emenda ou rilsura . 

- As i nscriçÕe s efe luados purn os Exumes de uma e:apa uo 
Curso não ter ú va l idndo para a outra e t a pa . 
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TU - DOCUMENTOS NECESSÁRIOS : 

- Car tei ra de Identidade , Civil , Mil i : a r e /ou rJe estran­
gej ro con for'me a si tuação de c 2do candida t o . 

- Duas fotos J x C: de frente , em preto e branco ou co lo­

rid~ , i guais e s em uso . 

- Comprovante de paga men t o Da Laxa de j ns c rição por va­
lor cs Labe l ecido pelo Conselho ferrilor~ al de Educação . 

T\/ - Dil. ORG/\NIZAÇÃO DOS EMMES 

- "'o r s e Ln :: l:ar de um curso com rne t odologi.B espeCÍfica , 
serão usndos nos exames , os con t eÚdos coni.iclos nos fascicu 
l os oue compÕem o refer i do curso . 

- As pr ovas serão elaboradas de modo a permiti r a avalia 
ção o:Jjetiva dos res pos tas , os questÕ8s fomuladas com du­
r oç::io de ( 03) Lr·ês horas para caLia prova , 

- f\;; questÕes das pr ovas para os ca mJ i da tos da sede do 

f·.liunidpio de Macnpá , Pcni t cnc i ári a c Gan t ana s e rão 8labora 
elos pelos professore s do Janco Pe rmnnentc de Ques tões de 
ncn n Jo com o s con te Údo s f or necidos pe los orien tadores de 

tJ prendiza ,]em e monta dos pela Equ ipe Pe LI 3QÓgica do Setor de 
Exames . 

- Ce>do provo cons Lo r á de (LO) quar en t o ques tõcs objc ti -
vos , r;om exceção de por t uguês ou e cons t c1rÚ de ( 30) t rin la 
oues;:oes objetivos , e uma pnrte suc.>je tiva quo constará de 
umo Redação com temas a ser pr opos to . 

- O candidoto deverá apresentar-se para. a realização das 
p'·ovas , munido de carteira de I den tidade e Cr.rteo de Iden -
;:i "i r.ação exped:.do pelo Se ler de Ex 211es da Di vi são de En­
s.~no Suple tivo , 

- ,\J i]o s e r,; pc nni Lido a en : rada oo cnnd ~dti ;;o no local dos 
cx ::nncs ;;pÓs n invi olabi.l ü JorJP. do envRlope das provas , 

- t'J~o hr.ve ri segund::! chamada el e pr ova.s . 

- F\'3 provCJS') scrêio rea l i ?o.cl as nas cl~.! p~.-,cJRncias das segui~ 

:es cs col:.: s . 

Maca pÓ 
- [ scgla de Apl icnçeo Guanabara 

San tema 
- D .. 1PG Am.::uonas 

flcni tc nc:!Óriu Í\0rÍcola 

Mazayiío Vel ho 
- EPG. Pr o n . An tonia Silva Si.inCOs 

Carvão 

- EPC Faoundes Varela 

Laran jal :lo J a r i 
- EPG Prof~ . Sonia Henr .Lque 9ornn;o 

Por t o Grande 
- EPG Profª . Mari a Cris t i na élo tel ho flodr i CJues 

l"er r·ei r a :=;ornes 

- Ei• .. IP\ ; r:e"rá 

Por·ad Õo 

- EPC I ndepcnclê,.,ci a 

S5o J ooqui m do PacuÍ 
- EPG São J m qui rn do PacuÍ 

Co ti a s do ,.; r aguah 
- CPC Co:ias elo Aragua ri 

- O Excelentíssimo Senhor Secretár io de Educação e Cul­

tura , nomeará a t ravés de Portarin , as comi ssÕes : Centr al , 
de Aplicação , de Correção e Fis cais para desempenharem as 

dive r s as atividades que desenvolverão na realizaç.ão dos E­
xames . 

- A ocor rência de FRAUD~ em qualquer f ase do processo elos 

exa mes , impl i cfwá em anulação par cial ou total dos mes mos , 
s em prejuÍzos das demais sançÕes cabÍveis . 

- r~ão sc ra per mitida ao candi dato revisao e/ou vista de 

pr ovas . 

V - E I~TREGA DO CARTÃO DE IDHJTIFI CAÇÃO : 

H Etapa 

- Fica es t abelec i do o perÍodo de 20 a 23 de j unho/88, p~ 
r a os candidatos já inscritos r eceber o Ca r t ão de Identi ­

ficação . 

Jo E tapa : 

- Fica estabel ecido o perÍodo de 18 à 21 de janeiro/89 
para os candidatos já inscritos r eceber Cartão de Iden ti -
ficação . 

VI - Df>. RE/\LIZAÇÃO DAS PROVAS 

- As pr ovas serão m e.lizadas obedecendo o ca l endário a se­
gui r : 

H Etapa 

- Maca pá , Peni tcnciári q , San t ana , Porto Grande, Paredão , 
FerTeira Gornes , Maz af)~D Vel ho , Car vão e Laran jal do Jar i . 

DI SCT PLI Nf, 

Por Luauês 

Hi stória 

:w Etapn : 

DATt\ 

25. C6 .88 

26 .06 .88 

HORÁRIO 

19 :00 as 22 :00 h . 

19 :00 as 22 :00 h. 

- Macap.J , Penitenciária , Santana, Porto Grande , Pa,...edão, 

Fe r r ei r a Gomes , Cotias do Aragua ri , São J oaqui m do Pacuí , 
Ma.éagã o Velho , Car vão c Laranj a l do Jari . 

DISCIPLIN1\ DATA HDRARIO 

Ma tcmú ti.ca 21 .01 .89 19 :00 as 22 : DO h , 

O.S . P . B 22 . 01 .89 08 :00 as 11 :00 h . 

E . M. C 22 : 01 .89 19 :00 as 22 : 0CJ h . 

VI I - DA CORREÇÃO DAS PROV/\S : 

- As provas r e alizadas em Maca pá , Peni tenciária e Santa­
na , s e r ão corria i dos por uma equi pe de professores aspe -
d a lmen t e de signad as pura es te fim . 

Nos demai s municÍ pi os e l ocalidades , serao corri9idas , 
por urna e qui pe designnda para e s te fim. 

VIT1 - 011 AVALII\ÇÃO: 

- O sis tema de avaliação obe decerá a escal a de (O) zero a 
( l O) dez , e a s fraç ões sof rerão arredondamento de acordo 
corn os pr incÍ pios esta L.Ísticos . 

IX - DA HI\3ILITAÇÃO: 

-Será consi derado habilitado o candi da to que ob t iver a 
no t a mí nima ( 5 ) c inco, em cada di sciplina, numiJ escala de 
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(O) zero a ( 10) dez . 

- O candidato aprovado e~ (03) três disciplinas , poderá 

requerer à Divisão de Ensino Supletivo , Atestado de Conclu 

sao Parcial do Ensino de lº Gr au . 

X - DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS: 

- Os resultados serão divulgados JO dias apos a ·r ealiLa­

çao da Última Prova . 

- A divulgação será feita a través ele relação nominal do: 

candidatos aprovados afixados em mural no Centro de Estu­
dos Supletivos "Emilio Médici" , para os candidu t os de Ma­
capá e Santana , nas DECs e Representações , para os candi -

datas da Zona Rural . 

XI - DA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 

- O Certificado de conclusão de Ensino de 1º Grau , seré 
expedido pela Qivi~ão de Ensino Supletivo . 

- O Certificado será entregue ao candidato habilitado a­

pÓs a emissão de .Parecer do Conselho Territorial de Educa­

ção, aprovado o Rel atÓri o dos Exames . 

Macapá- Ap . , 21 de abril de 1988 

MARIETA ANDRADE; DE PAULA 
Chefe .da OESU/SEEC 

SOCIEDADE COMU\JITÁRIA DE HIIOTTAÇÃD POPULI\R 

AMAPÁ SEDE 

ESTATUTO SOCIAL 

CAPÍTULO I 
DA OEN01H NAÇÃO , SEDt: , FINALIDA~E E Dll\AÇÃO 

Art . 1º - A SOCIEDADE COMUNITA'1T/\ 1\,· - . •>L é uma s o-
ciedade civil de direito privuclo, sem ; ; .L..:-at:j.vos , com 
sede e foro em AMAPÁ, com prazo de duraç.áo indeterminado 
e reger-se-a pelo presente Esta luto . 

Art . 2º - A SOCIED.i\DE tem por finiJlidacle suprir a neces­
sidade de habi tação da população carente , de I.Jaixa renda , 
admitidos como tal os indivÍduos qua·não possuam casa prÓ­

pria e que percebam r·endi'llen tos mensais de O a 02 salários 
mfnimos . 

CAPÍTULO II 
DO PATRIMfi:~IO 

Art . 3º - O patrimÔnio da SOCIEDADE sera Formado de : 

a) Doações, legados , contribuiçÕes c auxÍlios de pessoas 
fÍsicas e jurÍdicas , de direito pÚblico ou privado, nar.io­
nais e estrangeiros; 

b) Bens e imóveis , adquiri dos e , ou , rcccb i dos em dooçõo . 

CAPÍTULO TTI 
DA RECEITA 

Art . aº - Consti tuem receita da SOCIEDADE: 

a) Conlribuições , auxÍlios e subvenções da União , dos Es 
tados e MuniCÍpios ou de pessoas fÍsicas ou jurÍdiciJs , pÚ::: 

blicas ou privadas ; 

b) DoaçÕes e legados de qualquer origem . 

CAPÍTULO I V 
DA CONSECUÇÃO DOS OaJETIVOS SOCIAIS 

Art . 5º - A SOCI EDADE efetuará em sua comunidade o asso-

ciaçao dos elementos interessados em dela porticipar, pri!2 
cipalmcnte dentre ns indiv{duos passiveis de SCJBm benefi ­
ciados diretamente com a sua atuaçÕó . 

Arl. 6º - 1\ SOCIEDADE dili!Jenciará junco ao poder pÚbli­
co Conveniado e particulares no sen:ido de hnver por doa­
çao areas de t erreno passíveis de edificilção de moradié!s p~ 

pulares . 

Art . 7º - A SOCIEDADE dili>Jencia!'á junlo ::10 Poder PÚbli­
co Conveniado e particulares no se:1 ü clo de obter , gracios~ 

mente , projelo ele aproveilamcnco ele áren ele Le~·ril hovida 
ern doé!ção ou ·prornelicla doar comprce'ldendo número ele moro­
dias pussiveis ele serem r;onstru{das , equipument.os r;omuélLL,q 

rios poss{veis de snrern · nsLal'ldOs , etc ... 

Art . Bº - A SOCIEDADE diligcnci?.rh ;ul'lu .!o f1o:y1ct PCJili ­

co Conveniado e purticul?.rcs no sen Li Jo dP niJLwr pr'Oifoé'>'"· 

de serviços de infra- eslrul.ura , corr.od·üo de t'quip.-,.ncn·.o·; , 
etc ., tudo no sentido de vlaollizar a execJciio rJo p:-ojelo 
rercrido no an.iuo 'lP terior . 

Arl. 9º - l\ SOCIEDADE diligencial'á junco ao Poder· 0 Úbli ­

co Conveniado e particulares no sentido d•J oownç::Ío dL!s 
veri.Jas necessádils j r.omple•nent;ação dos recursos ma Leriais 
necessários P"~l 'Fl o o)xccu,.Õo Lias p' ojHtos huoi tr.cionais re­
sultantes do ; , u • · I i 11811 to•; 011 Let'i Dl'e s . 

Arl. lé - .'r •·· lC: edificará a s moradias previstos , 
p•!lo p!-u · . , , '' nal n~ferido no at'l.Luo r.nterior po r 
'>P-us rlr'Ó: ' .. , : • uti l ilando predominonl.eme11Le a fm·ço 
ele Lr·ullé!lt-a · c. ,p·";i ta;-.no tP.cnica de seus assoei "!dos , po­
dendo uti lLL~r-se também dos serviços de lerceiros desde 
que voluntários e não remunerados . 

Art . 11 - A SOCIEDADE selecionará , dentre os seus asso -
ciados que preencham o s requisitos elo ilrt . 2° do presen te 
est:Jtu w c que tenham contribuLdCl com seu Lrabalt1o pariJ a 
construção das moradias, aqueles à cuem cederÁ o direito 
r eal de habitação das mesmas . 

Art . 12- A SOCIEDAD[ administrará, através de seus Ór­
gãos prÓp:ios , os i rnÓveis·de sua propriedade e os novos nú 
cleos hab i tacionais ronnados pela ~uu r eunião , r,vorece11d;:; 

a cria~ão ·de P.quiparnen :os cor11uni t~rios c utilidades urba -
nas nos re feridos nÚcleos . 

CI\P1 ruLO V 
UOS Ú:1uíiU::, U!\ "JUI, J._: J,,LA.. 

Art . 13 - Cons ;;i lu em Ór<)ilos del ~bP.ra ~i vos e executivos da 
SDCIED/\D:õ o C(JIJSELHO CDMLNITÁ"'IO e a ·~SSD/.BLti.~ SERr•L OC 
ASSDCIA9DS . 

.1\rl . 111 - O Conselho Comuni L.Írio é r;ompos to por ci élCO :ne2! 
bras , sendo dois delas ;'ldicados pelo PodP.r PÚolico Conve­
niado, onde oncon tra- c;R e::; taaclccidB i~ sede ti.:·j SiJCTEJ;!')E , 

dois outros indicQdos pelfl Assembléi., Geral de t\ssociarlos , 
e u:n indicado pela sr AC . 

§ lº - O rnandi.l to de in tngrAn tos R cornponnn tes do CO:-.JSE­
LHO COMLNI TÁRTO é Lernpor á r io , por pra7o i neleterminarJo, po­
dendo -,er des tiLu{do rnediAnle simples inclir.ação rlc seus 

substilulos por oucn o:; Lenho indic<Jdo, seu presldente se­
r~~ escol hido por mnior.ia sLmples uu seus membros . 

§ 2º - 1\s reuniÕes do Consnlho Comun l tário serão realiza 
dAs u:na vez ao r"lês e scmprP. no di.a :?8 de cadc. mês e, extra 
~rdinariarnenlP. , scmprr< ouc r~al P.riQs unJCn tos assim o ex: ­

girem , convocad<J pel '1 r~aiori a sirnple~ de sPus 'fl8.1t:wos . 

§ 3º - As reuniÕes do Conselho Comun ~ tári o real i_ ~e~ r - se­
ãa C'Jm o 

11
Quorum11 mlnimo da mHtade ·majs um de se~s ·r;·~m:Jr0!3 

e das rnescn?.s se:·á sempr e lavt·aoa em a ta , em 1 i vro ;JrÓprio, 

§ 11º - As decisÕes do Conselho Comu'li tário serão éornaclas 
sempre com a mQioria simpl~s elos votos de seus membros . 
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§ Gº -- Os membros do Conselho Comunitário nao serao r e­

rnunm·ados , mas terão a Lua<; à o cons_i_de r·ada c orno serviço r e­

l cvHn t e para a sociedade civi l e paro a comunidade . 

1\rt . l G - Compete ao Consel ho Cor11uni t:ário : 

cl ) Zel ar pel as final id':ldes e ol.Jje ti vos da SOCIEDADE 

b) Cumpr tr e fazer cumprir o pr esente estatuto , o r egi­

rnen to intr3rno 8 as deli beraçÕes das ·Assembléias Gerais oe 

Assoc i.ndos ; 

c) ;\pr-ovar contra t os , '!COrdas . convênios , planos, > •rogr~ 

rn<Js H proj elos ; 

c ) ·\'ovirnentc;r o FUNDO ::;D!•ll lf~ l TilniO Yfi:3ITII.Cl 0NAL r-e presen­

Lad o pcb con cc;- corTen Le da SOCTE[)f,D[ em o ÇJênci a bancária ; 

e ) Rrlpr es cn La r a SOCI ED/\DE o l i 'J iJ e pa ss L vornen te, em j uÍ­

zo ou r o, ·;; dele , e pro ti::ar olos êJe de fes o dos interesses 

f) ,o ·~olver sol.Jn~ d is~n:~ ão tcrnporéri:J da ol.Jrigaçao de 

cor' iT i bui ç Ões dos assoe i 3d os con t.ri huin Los , a ce o limite 

náxl'no de 101, [dez por c?.nLo) da w col da receita ; 

~) [) t o cal d·:IS con t r ituiçÕcs mensai s , dar a s egu:in te des 

I.! ..,, c,:ão : :in:~ ( cinquen ta DOr ccn co) para construção de no­

v as cases ~ :jQ b ( c i nquenta por cento) pa ra melhor-ias comu­

ni l Ú iéiS ; 

'1) Fi'US t a r con Las a Ass embléia Ge ral dos f,ssociados . 

A.:'l . l(-, - Haverá , mans:'llmen te , uma c!s s em):Jléia 3eral dos 

dSsuc ü :dns , convocada pelo Con selho Comuni tério , 6 qua l com 
pe t te , ,\l ,;m dôS demais matéri a s inscritas ne ord em do dia,, 

9Pl 'Dvi1r ::s c::n tes prestadas pelo Conselho Co muni târ i o . 

§ 1 ~ - f,s dcc cs ões du 1sscmbl Óia tomaaas, ·em cgda caso , 

oc la " qua:-um" es tcbel ec i rio no pn~sen t e e s t a lu Lo ou pe l o r _:: 

'J .Jl :uncn w i n Lem o , obr i g"m a t o Jos os Ll Ssociados , presen -
t~s Od auscr1Les , CU1ilpr i ndo o e s t es in tei r:Jr-se j unto aos 

dP. -n::: l :" o o l.cor d:Js dc l i b" r açÕcs . 

§ ?9 - Das oss~rnbléias ger a is dos a ssoci ados se r a lavr-a­

do u rn ar.a , e m l ivro prÓprio , r:ujc; ~Ju::n::J u s e rá confiada ao 

Conse l'lo Corn.Jnl t ári. o . 

§ '" - ~jas assembléias ger;:ü s cada a ssoci ado terá direi­

~o ~ urn ~nico voto, 

A.! : . • 1.7 - 1\lem das assc:muléi as ocnü s ordinári as pode r ão 

~3cr c unvuc .:Jdas assemblÊü:..~s gereis P.x Lraordináries , pe lo 

;-;onsul.il D C:ornun i Lári o ou por essoc.i éidos qu e r e pr e s entem a 

rn~ tild~ elo t o w l de integrilnt~s do quod r o s oc ial , convoca­

dils srornpn'l que o cxigir en os ü r tP.r e s s c s gernis . 

r\rL . 13 - As decis Ões da a s sembléi a ger01l ser~o tomadas : 

u) Po1 i..ISSor.iados que r~prescntem 10 11Jn .Lrno 2/J do quf.l­

::lro s oe i ·-il ao nprec iar l1 tlpr'ova~.Ztn de- R(~uularncn Lo i n te rno ; 

u exc l usão do ossocL1do ; qua lque r· cüo que i.mporte a venda , 
doc;-,:~o , cessão , ou gravane ele bPm L;nÓvc 1 prÓpri o da SOCIE­

DIUI: ; 

tJ ~ Por rna~ o r i a s imples dos r r s sen:P.s nos demats ca sos 

d e~io ::: qt_; c nDo e x ist2. pre·.Ji s ão cspecí f ico de .. quor um,. di. ver 

so ;·!o ''lcc]ul omen l o in t e mo . 

Ci\PÍTJ I_O VI 

íl/\S DISPOSJÇÕFS GEn.'ü5 

.f'u·· ... . 1 11 - Os assoc iados ouc venham L'l Ser beneficjados com 
il<Üli ~nçi.io , no f orma do a :- c . ll , do pr~sente e s tatuto , fi­
c c<r;;jo ou r i gados a con cl'ibui r p::ra :J r c cci ;:a da SOCIEDADE , 

r~om va l or igual a lOfo (dez por CP.n to l do s a l iwio mÍnimo vi 

•]e·1Lc cnouan t o associado3 . 

Ar t. 20 - Dos con t ratos que cederem a associados o di r e i 

to real de habitação dos imÓveis c e que t rata o ar t , 11 do 

prese n te Estatuto, deve r á cons t ar obriga tÓr ia e expressa -
men te : 

a) O direito da SOCIEDADE de reivindicar o imóve l do as­

s ociado que faça rnau us o do rnes rno , a critér i o do CONSELHO 

COMUNITÁRIO ; 

b ) A promessa de venda do imóvel cedido qu e por 05 (cin­

co) anos consecutivos habite o me~mo i mÓvel pelo valor dis 

;Jendido, na época , com sua construção , s em a tualizações . o~ 
correções ; 

c) A obrigação do associ ad o de :-esti tuir imediatamen te o 

imÓvel que halJi t e , caso ve nha a perder sua qualidade de as­

s ociado , s eja por ato prÓprio , s eja por delibe r ação da As­

sembl éia Geral dos Ass ociados . 

Art. 21 - Ern cas o de extinção da SOCIEDADE , o seu patri­

mÔnio será destinado a uma en t i dade congênere do municÍpio 

a nele está situada , ressarvados os jirei t os de tercei ros . 

Ar t . 22 - Os s Óc i os não r espondem pelos compromi ssos so­

ciais . 

Ar t . 23 - O pr es en te es tatu t o entrará ern vigor na da ta de 

sua aprovação pel a Assembléi a Geral elos Associados, não po­

dendo ser alterado no t odo ou e rn Jarte sob pena de ex tin­

çao . da SOCIEDADE . 

A TA DA ASSEMBLtiA GERAL DE FUNDAÇÃO, ELEI ÇÃD E PGSSE DO CON 

SELHO COMUNITÁRIO DA SOCIEDADE COMUNITÁRI A DE HABITAÇÃO pO 

PULAR 

Aos 26 dias do mês de novembro do ano de 1987 , na c idade 

e comarca de Amapá, Estado-AP, reuniram-se , em Assembléia 

Geral , para fundar, c orno de f a t o f undaram , os s Óci.o s f un­
dadm' es ca GOCICDADC COMUNITÁniA DC IIAOITAÇÃO POPULAn , GO­

CIEDADE CI VI L, de direito pr ivado , sem f i ns lucrat ivos, p~ 

ra atuar articulaclarnen te com os Poderes P~blicos em t odos 

os nÍveis , na busca e encami nhamento de soluçÕes e alter­
na tivas para o problema habi t acional da popul ação carente 

e ele baixa r enda elo municÍpio de AMAPÁ , iniciando os tra­

balhos , o Presidente da Associação , Senhor Edson Lopes Mo:;_ 

teiro, f ez a l eitura do ESTATUTO SOCIAL, o qual foi, por 
unanimidade (ou por maioria) , aprovado ern sua Í n tegra e en 

trou pr on t a rnen te ern vigor . Na sequência , já na forma doES:::: 

TATUTO aprovado , foi e f e t uada a e leição e posse do CONSE­

LHO COMLl\IITÁRIO, que ficou ass i m constituÍdo : 

Mari a da Gr aça R. F . Sal gado 

IlegÍvel 

Benedita Oliveir~ Lei t e 

Edson Lopes Monte i ro 

Elvi ro Mario Negriío 

Nada mai s havendo a t r a t ar, a A5sembléia Geral foi e ncer 

rada e eu , Edmundo de Oliveira Junior, sec r etário, lavrei 

a presente Ata que será assina~ a por todos os s Ócios f un­

dadores presenle s . 

Assinaturas : 

Edmundo de Ol i vei ra J unior - Se ::r·etário 

Restante IlegÍveis . 

SDCIEDI\DE COMUNITÁRIA DE HIIBITAÇÃO POPULAR 

V J LF1 ESPERANÇA DO APOREMA 

ESTATUTO SOC:::/\L 

CAPÍ TULO : 
DA DENOMI NAÇÃO, SEDE , FINALIDADE E DURAÇÃO 

Art . 19 - A SOCIEDADE COMUNITÁRIA HABITACIONAL é urna s o-
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ciedade c ivil de direito privado , sem fins l ucrativos, com 

sede e foro em AMAPÁ , com prazo de duração indeterminado e 

reger-s.e-a pe lo presente Estatuto . 

Art . 2º - A SOCIEDADE tem por finalidad e s upr i r a neces ­

sidade de habitação da pop.ulação car ente , de baixa renda , 

admitida como tal os indivÍDuo s que na o possua m ca sa pro­

pria e que percebam r e nd i mentos mensais de O a 02 salá r i os 

mÍnimos. 

CAPÍTULO II 
DO PA TRIMtlNIO 

Art. 3º - O patrimÔnio da SOCIEDADE sera fo rmado de : 

a ) DoaçÕes , legados, ·contri buiçÕes e a uxÍl i os de pessoas 

fÍsicas e jurÍdi cas , de d i rei t o pÚblico ou pri vado , nacio­
nais e estrangeiros ; 

b) Bens e imóvei.s , ad~uiridos e , ou , r e cebi dos em doa ção. 

CAPÍTULO III 

DA RECEITA 

Art . 4º - Constituem r eceita da SOCIEDADE : 

a) Contri buiçÕes , auxÍli os e s ubve nçÕes da Uni ão, dos Es 

tados e Muni c Í J ios ou de pessoas fÍ sicas ou j urÍdicas , pÚ= 

blicas ou pr i vada s ; 

b) Doações e l egados de qua l quer origem . 

CAPÍTULO IV 

DA CONSECUÇÃO DOS OBJETIVOS SOCIAIS 

Art . 5Q - A SOCIEDADE efetuará em sue comunidade a ass o­

ciação dos · elernen tos i n ter essados e m del a par t icipar , pri~ 
cipa lmente dentre os i nd ivÍduo s passíveis de serem benefi- . 

c iados d i r e tamente com a sua a t uaçao. 

Art . 6º - A SOCIEOf;DE dilingenc i a r á j unto ao poder pÚbl~ 
co Conveniado e par ticul ares no senti do de have r por doa­

ção áreas de terre no passíveis de edificaç~o de moradias 
populares . 

Art . 7º - A SOCI EDADE dil igenciará j unto ao Poder PÚbli­

co Conveniado e particula res no sen tLdo de oiJ ter, gracios~ 

me n te , pr oj eto de aproveicamento de área de terra havida 
e m doação ou prome tica doar compreendendo numero de mora­

dias pass i veis de s e r em construÍdos , equipa men t os comuni -

t á r ios passíveis de ser em instal ados , etc., . 

Ar t. 8º - A SOCIEDI'.DE d i ligenciará j unto a o Poder PÚbli­

co Conveniado e part icul ares no sentido de oo ter promessa 

ae servi ços de infr a- estrutura , comodato de equi pamen t os , 

etc . , tudo no senti do de vi 2bil i zar a execução do proje ;;o 
re ferido no artigp a r terior . 

Art. 9Q - A SDCI EDI'.DE diligenciar á jun t o ao Poder PÚbli­

co Conveni ado e particul ares no sentido da obtenção das ver 
bas necessárias à c ampl emenLação dos recursos materia is n~ 
cess á r i os par a a exe c ução dos projetos habitacionais r esul 
tan te s dos proce di.me r tos an ter: .ores . 

Art . l O - A SOCIEDI'.DE cdi.fi.car á as moradics pre vistas p~ 
l o pro jeto habi t aciora l refe rido no artigo ante rior por 

seus prÓpr ios mai os , uti lizando predominante mente a f orça 

de tra'Jalho e C3paci t ação técni ca de seus assoc i ados , po­
de ndo ut1lizar - se t ambém dos · serviços de terce iros desde. 
que voluntnrios e nã c remune r ados . 

Ar·t . 11 - A SOCIEDADE sel e cionará , dentre os seus asso­

ciados que pree>cham os requisitos do art" 29 do presente 
estatuto e que l enharn contribuÍdo cmn seu t r abalho para a 

construção das ·noradias , a queles à quem cede r8 o d i rei t o 
rea l de habi tação das mesmas . 

Art. 12 - A SDCIEDhDE adrnin i slmrá , a traves de seus ar-

gãos prÓprios , os i mÓveis de s ua propriedade e os novos nu 

c leos habi t acionais formados pela sua r eunião, f avorecendo 
a c riação de equi pamentos comuniG;~i.os e u:ilidades urua­

nas nos re feridos núcleos . 

CAPi TULO V 

DOS ÓHGÃOS DA SUCIEOi\JE 

Art . l J - Cons ll w em Órgãos deliber2tivos e e xecuti.vos 

da SOCIEDAJE e c:mSELHO COMUNITÁRI O c a ASSEMBLt:TA ()ERAL DE 

ASSOCI ADOS . 

Art . 14 - 'O Conselho Cornuni tári o é ca mpos to por cinco 

membros , s endo dois deles i ndicados pelo Poder: PtÍblico Co!:: 

veni ado, a nele encontra- se est2belecido a sede da SOCIEDADE 

dois ou lros indicados pela Assembléia Gera 1 de ll.ssoc i ados 

e um i ndicado pela SEAC . 

§ 19 - O mandato de integrantes c c omponences do CDi~SE -

LHO COML.NITÁRIO é t e mporário , por prazo ir determinado , po­

dendo ser destituÍdo median te simples indic nção de seus 

s ubstitutos por quem os tenh,, i ndicaoo , seu president:e se­

r á escolhi do por maioria s i mpl es de seus rncmhros . 

§ 29 - As reuni Ões do Conselho Comunitário serão n>.al i ZE 
dos uma vez ao mês e sempre no dia 26 de cade mês e , e x t:r.<:: 

ordinariamente , sempre que matérias urgen ces assim o exi­

girem , convocada pel a maiori a s i mples de s eus membros . 

§ 3º - As reuniÕes do Consel ho Cornuni t ?.rio J'eal.i zar- se -

a o com o "quorum" mÍnimo da metade mais um de seus m!~muros 

e das mcsmiJs será sempre l avrada em ata , em livro prÓprio . 

§ 49 - .'\s rJec lsÕP.s do Consel ho Comunicá rio serão Lornadas 

s empre com a muioi'ia s imrJles dos votos rJc seus mc·n::Jros . 

& :i9 - Os ·nombros do Consel 'lo Comunitári o nao sr:J"a o re­

•lunerados , mas terão a -.uação cortsiden:to o como scr·v ~ ço r a ­

l e vant:e para A soci edaoe civi l e para o comun idndo . 

flrt. 15 - Co'Tipe Le a o Conselho Co11un i · •• ~ 1-: o : 

i:l ) Zelar pel2s r i müidodos c obje 1 i vos da SDClEDr,o::: ; 

b) Cumprir Q r""er curnpri 1· o ;:wese<;;e os ·_,,tuto , o real ­

menta i nt:e:no o r:.s del i:JccnL,,ÕP.s drJs Asscr1blÓi:Is r,ci'ais dG 

Associ ados ; 

o) Aprovar contratos , acord os , convênios , p l a 'los , progr~ 
mas e projetos; 

d) .'.:ovirnen ter o FU\JDO Cm!IU'~l T ÁniO 111\IJI fi\CfOôJAI n;prescn­

tado pel a conta-cor~cnce rJa SOCIEDADE orn aC)êncLa :JAncar ia ; 

e ) RepresenLur i3 SOCIE[)f,[JE ativo c puss~vcnt"nl.e , P.m j.;Í­

zo ou r a ra dele , e pr::~·";'.cür e los rle de;·ose. •dos i n~eressBs 

comuns ; 

f) nosolvcr s oare a iscn,;:?io tempor á ri a ci a obri.c~,~:;:ão de 

con tri buiç Ões das· associudos éon tl"i.bu::.n ws , d --~ o li rni te 
máximo de 10'/, (dez po r ccnw ) do tot,,l di.l rccc' :.a : 

g ) Do to tal déls con t r i!Ju LçÕes mensuis , d:.:;" o se lU; n to :lcs 

tinação: 51J/ (c lnr;uPn te puí' ccn co) p;;rr. cons ·.rut;'-io :Jo no­

vn s casas e 5~·~ :cinquen l.a por ccnlo) ;Jo:--rt ~Pl~101 itJs c ornu­
ni tâ l~ir.!s ; 

Ar r. . l G - l iover é, mens:;lrnen Lí! , uma ::1ssc:nt1lé j [1 ~1ernl dos 

associddos ,' co:1vocadê pelo Consrüho í;ornu< i t.~ri o, :, nuill com 

pete, alt3m oas ch~:112is matérias inscritas n:: on.iem -io .:l i• . 
ap:-ovar ilS con l as prcs Ladas pelo éonscl f-Jo Comuni t;,";rio . 

§ l Y - As decisÕt:s da assemt1lé:ia !.o•nadfJS, em cadv caso , 

prüo " quorum" estab•'!lecido no pcesen:.e> c s:.a ;:u co ou pelo ~8 

gularaen to in te1·no, otH Luam a todos o s "'sso c' .:!dos , p~ ·cson -::: 
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Le:-; ou ausen tes , cumprindo a estes ·intei rar- se junto 
dm,lis jo teor das deliberaçÕes . 

a os fins lucrativos , pôru atuar an:i.culadumen te com os Pode!'r, c:. 

F) :-?º - D~s asscrnlll Éd.us f]ercri s dos assoe i.ados ser a lavra-

da crl ot.:: , P.rn 1 i vro prÓprio , cuja 'juarda sP.rá con t'iad3 DO 

~onselho Comunit~rio . 

Lo o um Jnj co vo to . 

r~. r L. 17 - f-\ ] érn U2s E:ssem:.Jléi as uur·gis ardi nár·ies poderão 

se:"' convocadas assem:llé i ns ~err.lis ex triiO!~dinárií!S , pelo 

Con :>•' 1 h o Cornun i Lá ri o ou por r;ssoc i acios que r ep;'esen tem a 
110 t-,c:r :lo t.o ~LÜ de in <-e')r;m tas do quCJdro s oc:üJl , convoco -

dr;~ s 1~rnprr~ q.JI=! a exigi r em os in terf:!Sses !]Br ais . 

.\r :: . l 'l - r,s dP.cisÕ<cs da sssc·r~uléia Cerol serao tomados . 

r-1) Por ilSSDcL:cios quP. represem :..f:!m no mín : 110 2 / J do quo ­

;Jro s oei Jl ao .cpreciar a ·:JprO'Jt'<~ão do lle[iulomen to in t e rno ; 

~ axcJ Js~o tJo ;1ssocia~o ; o~~ l ouer alo q;;e i·mpor Le a venda , 
rlo .-~ç.ãu ~ c1~ ssõo, ou y ruvame Ue !JBm imÓvel prÓprio dr1 SOCI C­
ü/~DE ; 

h) i0or 11a i or·ia s impl es dos prcscn tes 'lOS ci8méli s casos 

dcsclc quF~ r'l0o r.xistt:: prnvi. s~o esper:Í fi.ca de 11 quorum" diver• 

~~;~J '10 !\cqul amen to iTt 2 :'·no . 

:A. F [ TULJl 'J i 

[)t,S DlSPUSTÇDé:S GERfiiS 

"'''l , l - Us .-,s,;oci ddos que vcnh'lm , sr~r bene f iciados 
c:Jm h~ : 1 i t.açÕo, na f orma do i1rl. 1l oo pre'?Joiltc es tatuto, fi 
~ ;t';O nrr"il:cJda.s :::~ r:on · .. ri t .. r.:._:-- ;vn"' :=:t d r~cei :.d dE! SOCIEDADE , 

com \;d o :· i dUol " ·1 a_,; (de/: po r ce·1 t.o) JJ o s ol iil'io m{ni.mo vi 
• j r nr:~_; en-:p.rçtnto c:.!::isDciaao~; . 

:'~ r·- · 2 0 - Do~.; c on tratos que ccOP.l't~· n r: ::3Ssbciados o direi 

:~D ::Y·-d de tlllbi La~~eo dos i r~Óvc i s ck: que : .. Ta La o e::-'t . 11 do 

pr~ sen :.c Es LrJ I ;..J t.o , dever~ cons l ar oa t~iua t.Ó1~i a e exprcss& -

1l t:r": .. l ~ : 

•1) I • cJL·r. L ~o da SOCIEDALJ[ de r u i vi'loicor o i mÓvel do oS­
e,oc' :rln que ~il~iJ rn"lu .J s n rlo mes mo , :J c~~ tê ri o do CO\JSELHO 
cn··ii.J"JJ I·~ n o ; 

:1 ) .!:... 1 i: rornr~~~ü r::e VL~·1dr. do i móve l cedido [!U C por 05 (ci n­

co ) u!o~~ con sl cu t i vos hrü: i u: o nc~mo irnÓv E-~ 1 pelo vnl or di.s 

pr.r.rl ~ .... lo ) ~ l ;J t~pu r-:d 1 com ~~uo con-::. ·~ r ~L ,~ 7Jo , sAm a t:.Jdl i Lnção ou 

·c ~ S'-'CÍ "rr:o , c;cj., por o Lo f.JrÓprio, s :.:.• pDl' :lr!l '.:Ourar,:ão da As 
s:}'Tl:JlAi ;1 :j t T':l dos l\ssor..: i 1-:do~ . 

l~ c:.. . 21 - [1l CfJSO de cx t~ 'li;:lo !Jf\ SUCTE;J.C..DE , o seu p2Lri­

nÔn~o 'i~:rt: c:,~:..; U n•:-!o - ~ u·r1 r:: { ?fl :~j t.: iirlr> CD' II !t~ :- r r-n't' rio munic Ípio 

omlu "" Lc: :; i ;.cJi1Uc: , :-css:1l y.'1r!os os r! i . : '(' i <-De; nos ~urcei r os . 

r,~ . i: ~) . 

t\r :~ , ~ ~~ - ll [Jf'P.Sl~n LI-! ! ~s t· ,-itJ LO C'"'' Lr !·,·, : ~ :: 11 v l!)or nn clata :le 

su.: lprovCiç ?jo p1 ~ l e A5sem:J l é i -~ r:l;I \J 1 (f os /\ :-; ~;or:iados , ndo :J~ 
ri t.•tr:o . ;cr !l \...Ul"i_:rJo ·1n todo ou r ~m i .. ~ ~""'TJ_ ·)oi"1 rc~lh l ~j e cxtin -

ç -,n O <i : I li 'TEI)f(lF , 

'dil .l(• 1•>St:: i'.1nLLTi\ t ;E··V\1 UE I J;<or,,,:?io, El..U~:ÃO [ POSSE DO 
i:t:' .' .E I ·ill ";UI·.IU\!fT;\'110 nr, 'cillCJ Ellf\0[ rr.Jf:l:J JT li~Hlf.. llê 11/\GTTí\ÇÃO 
í\JP! !! ·''. i1 . 

r\o~ 2G d i a,; do mes ciP. élovembro do ,Jno de 1907 , Apore rna , 
nn c: "i oJrlc F~ comr;r'c.-J rle f',:ne~12 , Fs::ado r .1: . cJo /\rnnpà , rouni ­

i .... ·!m-:_,c , !~m r'\:.;~;;cmb léiiJ L~r(}l, p<:H"'n t urrrinr ) corno de f tJto F.un 

dd rom, os sÓ r; i os fundadores Li e~ S!Jr.T[DADE cm.lti\JITÃRI/\ DE riA= 
l l if\r)\U f'>DPUU\R, SOClED/\DE Cl VI L, Llr; dirc i l.o privacia , sem 

. P~blicos em t odos os níveis , na busca e e ncaminhamento ?E 

s oluções e a l ternati vas pôro o problema habi t acional d;o 
população carente e de baixo renda do muni cÍpio :le Arnap~ · . 

i.ni ciando os <:rabalhos , o Presidente da Assembléia, Se-
nhor Jorge Colares , faz a lei tura do ESTI\TUTCl SOCIAL 
o qual foi , pa•~ un animidade (ou por maioria) , a provado em 
s ua integre, e entrou pr·ontamente em vigor . r~n s equênci a , já 
na fo r me do ESTATUTO a ;:wov'"do, foi e fetuada o eleição e 

poss e do CO:-.JSELCJO COMUNI TÁRIO , que ficou assim constituí -
do : 

Ariovaldo Machado Lobo 
J uli ana Pi r es Fi l ho 

Edmundo Erasmo de Ol i veira 
Benedito Oli veira Lei<:e 
~.~aria da Graça Rebelo Fur tado Salgado 

Had a mais havendo o t r otar , a Assembléia Geral foi ence!: 
rsda e eu , Edmundo ErCJ.s mo de Oliveira , secretário , lavrei a 
prese'l te ata que seJ' Ó os.sinad,J por todos os sÓci os fundo; -

dores pn.Jsen tas . 

1l.ssino l uros : 

Edmund o Erasmo de Oliveira - Secr'etári o 

Restante Ilegfveis . 

SECRI:TARL\ DE PLA~EJANDITO E COORDENAÇÃO 

CONTFAJ'O :19 20/83 - SEI'L\N. 

CONTPATO QUE E:-ITRE S I CELEBRAH O GOVERNO DO TERRITORIO 
rEuEl'AL flO A'IAPA E A JU:\TA CO~IERCIAL DO TE RRITOP.IO FEDERAL 
JO I'.:>!APÁ, CO:! A INTI:RVENIÊ.NCIA DA SECRETARIA DE PLANEJ A 
'lENTO E COORDi:: NAÇÃO, PARA OS FINS NELE DECLARADOS . 

O Governo do Território Federa l do Amapá , represen t ado 
nes t e ato pelo s e u Gove rnador , Senh or JORGE NOVA DA COSTA , 
doravante de nominado simplesme nt e GOVERNO e a Junta Come r ­
c i a l do Terr i tó r i o Federal do Amapá , r ep resentada por seu 
Pre s ide nt e ABDi\LLAH HOUAT , daqu i em d i ante denominado sím­
:>le smc n te JUCAP com a in te rven i.ênc ia da Sec r etaria de Pla -
nejamento c Coor dena çio , representada po~ s eu Secre tár io 
Substituto , Senhor ARTU R DE JESUS BARBOSA SOTÃO, dor avant e 
de nominado simplesmente SEPLA:-l, resolve m celeb rar o p r esen­
te Contrato , mediante as Cláusulas e cond i çÕes segu inte s : 

CLÁUSU LA PRH!EIRA - DO FU~DAHENTO LEGAL : O presente Con -
trato fo i ce l ebrado c om f undamento no que p r eceitua o í tem 
XVII, do Art . 18 do Decre t o-Lei n<? 4 11 , de 08 dejane i ro de 
1969, combinado com o Art . 22, i nc i so X, do Decreto-Lei n<? 
2 . 300 , J e 2 1 de novembro de 1. 98& . 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO : Est e Con tra to tem por 
o bj e tivo a manutenção admin i st r ativa da Junt a Comercial do 
Amapii-J UCAP . 

CL/ILISULA TERCE I RA - DAS OBRLGAÇÕt: S : 

I - DO COVt:RNO: 

a) Repassar a J UCAP os r ecursos para atender a exec u -
ção do presente Contrato , no valo r de Cz$ - 1. 500 . 000 , 00 
( HUcl 11TLHÃO E QUl\HE:-lTOS Hl l. CRUZADOS) . 

b) F i sca l izar e a companhar , através do DEICOrt/ SEPLAN , 
~ exec uç3o do ob j et ivo deste Cont r ato . 

LI - llt\ J UC\P 

a) Aplicar os r e c u rsos r eceb idos do GOVERNO, de acord o 
c om o o b jet i vo e stabe l ecido na Cláusula Segunda deste Con -
trato; 

b) r r cs la r ao GOVERNO, sempre q ue s o l icitadas , a s in -
fo rmaçÕes c esc l arec imentos necessários ao a compa nhan·.c :lto , 
con tro l e e ava liação das a tividades. , no c ump rime n to das f i ­
nal. i dades exp r essas neste Cont r ato; 

c) Apre se n t ar ao GOVER NO, p r es taçÕes de c ontas dos r e­
c u r s os recebidos , con fo r :nc determina a Cl á usula Sexta des­
t e i.nstrumento . 
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Ct/iUSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO : As despesas decorrentes 
da assinatura deste Contrato, ~o valor de Cz~ 1.500 . 000 , 00 
( HU"I NILII.;i,o· E QUI!\IIENTOS mL CRUzADOS) , correrão ~conta da 
fonte do FPE , Progr.1Ma de Traba l ho 03090402 .009 , Elemento 
de Despesa 3132 .0íl con~oan te ~ata de Empenho n9 03853 , emi 
tida em 22 . 04 . 88 . 

CLÁUSULA QUINTA - DO DEPOSITO DOS RECURSOS : Os re cur -
sos que por força deste ins trumento a JUCAP recebe r,. en­
nuanto não forem aplicados aos fins a que se destinam se -
~ão depositados em conta especial, a ser mov·imentada pela 
JUCAP, obrigando-se a enviar ao GOVERNO extrato de con ta e 
fazer constar o nome do sacado, os n~mcros , os va l ores e 
as datas dos cheques a quem forem pagas as im;JOrtãncias . 

CLÁUSULA SEXTA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS : A JUCAP pres­
tará contas dos recu• sos recebidos do GOVERNO , at ravés da 
Secretaria de Finanças-SEFIK , no máximo 30 (trinta) dias 
após o térmi~o da vi gência des te Contrato . 

CL/iUSULA S"THIA - DA LlBERAÇAO o;: RECURSOS : A libera -
çao dos recurso~ dest i~ados a execuçio deste Contrato s e r~ 
feit,, de um~ só vez , após a sua assinatura . 

CLÁUSULA OITAVA - DA VINCULAÇÃO DE PESSOAL : Será dire­
taMente vinculado e subor dinado a JUCAP, o pessoal que a 
qualquer titulo for utilizado na exeeuçio dos se r viços de 
que trata ~ste instru~ento , n~o tendo com o GOVERNO, r e la­
çao jurídica de 1uál quer ·natureza . 

CLÁUSULA NONA - DA VICENCL\ : O presente Con tra to t e rá 
vig~ncia de 30 dias , contados a partir da data de s ua ass1 
narura . 

CLÁUSULA D~CEIA - DA PUBL1CAÇAO : A pub licação do pre -
sente Contrato no Diário Of icia l deste Território , deverá 
ser feita dentro do prazo de 20 (vinte) dias , contados da 
data de sua assinatura . 

CLÁUSULA D"Cl~lA-PRHIElRA - DA 'IOfllFlCAÇÃO , !'RORROGAÇii.O 
E RESCISÃO : >!e diante assentir.1en t o das partes cont ra uintes , 
o presente Contrato pode rá se r modi fi cado ou prorrogado 
med i an te Termo Adi tivo , ou resc i ndido de pleno dire ito 
po r i nadimpl ement o de qua l quer de suas Cláusu las e condi -
çÕes , por mot ivo de conveniência ou por m~tuo aéordo entre 
as partes contratantes, independentemente de ação , notifi­
cação ou interpe lação judicial . 

CLÁUSULA D~CI}lA-SEGUNDA - DO FOr: O: ~~i c a ele i to o Foro 
da Coma r ca de !1acapá , Ter r i tór i o federal do Amapá , para di­
r imir qua isquer controvirsias or iundas da execução do pre­
sente Cohtrato, com exclusão de qua lquer outro por mat s 
privi l egiado que se ja . 

E, pa r a va l idade do que f i cou estabelecido pelas pa r -
tes , firmou- se o presen t e instrumento em 05 (c inco) vias 
de igual teor e forma, pa r a o mesmo fim de direi to, na pre­
sença de 02 (duas) testemunhas abaixo assinadas . 

!·laca pá , 25 de abril de ·1·988 . 

JORGE NOVA DA COSTA 
GOVERNO 

ABDALLAII HOUAT 
JUCAP 

ARTL:R DE JESUS BARBOSA SOTÃO 
SEPLAX 

TESTE'IU~:HAS : I I eg ivei s 

SECRETARIA DE PLANí;:JA.'IENTO F. COORDENAÇÃO 
PLANO DE APLlCAÇÃO 

Plano de Aplicação de recursos transfe ridos pe l o Gover 
no do Ter r i tór io Federal do Amapá à Junta Come r c ial dÕ 
Território Federa l do Amapá, para fazer face ao Contrato 
n9 20 /.88-SEPLAN . 

)IAT . DE 
DESPESA 

3132 . 00 

DISCR J.>IJ.NAÇi\0 

OUTROS SERVLÇOS E Et-:CARGOS 

- ~lanutenção Admini s trativa da 
Junta Comerc i al do Amapá . 

TOTAL 

VALOR Cz$ 

1.500 .000,0íl 

.. 500 . oou , 00 

Importa o presente Plano de Aplicação no va lo r de Cz$ -
1. 500 . 000 ,00 (!lU" ~ILLH,\0 E QU l)l l!ENTOS 'l i L CRUZADOS) . 

'lacapá, 25 de abril de !988 . 

JORGE :'10\'i\ 11:\ COS"L\ 
GOVER~O 

AllDi\LI.All l!OUAT 
JUCAP 

ARTUR DE JESUS IIARBOSA SOT:\0 
SE PLAN 

GOVER;'JU Dfl TERRITÚRTO FEDERAL DO AMAPf, 

SECRETI\RTA DE FI NJlliÇAS 

EDITAL Nº 001/98- SEFI\J 

Fica , pelo presente EDITAL , nos :ermos do artiuo 23 Itecn 

III do Decrelo n° 70 .235, tle 05 de março d P. 1972 , por sP. 

e ncon trar em lugar incerlo e i anorado, [NTIMADO o Contri­

buinte abaixo r e l ac i onados a solver os rlébi los de suo l"Bs­

ponsabil i.dade ' ou apr esenta r medida suspensiva dc;n t ro do 

pra~o de 30 ( tri.nta) rJifls , cont~dos do J[)0 (trigésimo) dia 

da data de publicação desle , cujo processo encontra- se nes 
ta repartição . 

2 . Decorrido o pra~o supru , sem que t.enlla hilvioo o reco­

lllimen to ou medi da suspensiva , ser á l a v r .Jdo o compe Lente 

Termo de Revelia , permanecend o o Processo por mais 30 ( ~:ri_!2 

ta ) dias no Órgão , em f.;ce de cobrança <Jm i uável, o qL•e após 
será e ncaminhado à Cobrança Executiva . 

CQ\!TRIBUIN 1 E : 

PROCESSO N~ 

CGC/ r.IF /Nº 
CA0/!0.~/AP 

VISTO/APROVO: 

CD"·I.ERCIAL SANTA ANA LTOA . 

10235.0000~8/88-79 . 

05 .695.150/ 0001- 80 . 
03.00 01 .7 . 

Macapá-Ap , 20 de obril de 1988. 

OERNAROO RODRIGUES 0[ SOUZA Ad11 , CIDERVALDO ARAUJO VEf1.1\S 

Secretário de Finanl as/ GlFA Chefe da OIVAR/ 01\T / SEFH, 

CAO . Of'b ~'L 

Oí1DE".' Ocr-i ADVOSA90S DO BRASil 

SEO,:ÃD DO M"l\rfí 

EDI AL 

De corfor·mid;.;de rom o di spo~to no un: . éE d1 Lei ng 

" .2l·J de 27/0r./óJ , fu70 pÚbli co que requereu insc.r içcio no 

qu..1dro de aavor;:~dos ce sw Sec:;:ão do Ar:~apá dct Ordw. dos "'o­
vogados do Bra si l os bachdr·eLs em dl!·eHo : JOSt DE JESUS 
;.~ENDCS , t,DEMAR AhJCf-li\JE DIN17. , \"JlHCO AURCLID \"Ihi\i>;DA NOGUEI 
RA . 

Secr e :O ria clq DrcJe11 dos Advo~ados do urnsi l-Sect;:cio elo 
Amapá , er:~ 26 de abr·iL t.le l ''!.Jtl . 

f:V\'iTA /ADALENA GD~IES PICI\f\ÇO 
Dire tora de Secret:arja da OAcjr;p 

CARTÓR10 .l UCA 
PROCLMIAS DE CASA~IENTO 

O Of ic ial do Registro Civil dc5ta Comarca de >I.Jcapá-TFA 
P.cpÚiJl i ca FedC'rativa do flrJsil , faz saber qul' pretendem se 
casa r: OZÉ,\S COSTA ~IARCTEL com ELIA~A COSTA SA)ITA:-IA. 

El e i fi lho de Josci '1a1ques 'larciel e ~on.JLa Costa Mar 
c i e l. 

Ela ~ f i lha de ~uflosino Tolosa Santana e dC' M.1 ~i a Cos 
ta SnnLnna . 

Quem so:1uer de qualquer impedimento legal que os i niba 
de casar urn com o outro , acuse-os na forma da lei . 

'lacap~, 27 de abril dC' 1988 . 

DIRCE SENA DE AL:·íElOA 
Tabdiã ~ ~-----_-_-_-_-_-_--_-_-_-_-_-_-_-_-~---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_. -_-_-_-_-_-_-_-________________________________ . _____________________________ j 
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CJl.R 1 On 10 Ju CÁ 

r: .G. C. (M , F . ) 04 . l1Jl. J27/ 000 - 68 

PRO::;LA.Mi\5 DE CASM!ENTO 

O Ofi ci dl do car·tóri o civil des te: cid:J de de Ma capá- TFA­
Hr:pÚbl i ::a f.P. dcr·v Llva do Brasil , liJZ sabP.r que pr e tendem se 

cr. sL1r JOSI VAL 0.1\ '/ASCENO QUEIROZ com CASSIA DO SOCCJlnO Ci\R 
\JE J :~o DE SOJZf. . 

El e é f ilho de robiCJ s r:a l dus Queiroz e de 'l!aldorni r a Da 
miJsceno Queir oz . 

Eb é f ilha de San uovLil •.1a rtinho de Souza e de 
CcJr ne i ro ae Souza . 

Ou em soube r 
ue casgr um cem 

de qua l quer· impedimen ~o l ega l que 
ou t r o, a C.JSe- 0 na fo :"rna da leL 

Macapá - 27 de a bril de l 9ü8 

DIRCE SEr~!\ DE 1\Lf,IETJ.I\ 
Tabe l i ã 

Lui za 

os i ni 'ba 

'; SSDC!i\ ÇÃO DE P.!\ES E flr·H G03 OCE EXCEPCIONA IS 

APAE/ l•..V\ CAPÁ 

EJI TAL DE CO'~\ OCAÇlíO 

r.onvoca mos os a s soe i a dos r.o .'1ssociL1;:i:í o de Pais e Ami yos 
dos E xccp r:ion ai s-{ü'AE/Ve.r.ap~ , p.!r .-t s e f azor c rn pres en t e a 

' '·'""'cmiJl P.ir. Gen l Ordin~ri3 que s eá í r e"! E zada n o di a 09 . 0 5 . 
L ·111 Às 15 :30 hor as n o p rédio ~)ede d:; .1\PJ\E j V,a capá , à Av . 

P ,r;:; Í IJa , n º l G:3-Pacova 1 , em pr ü neiré1 corJ vocação e à s 16 :0[ 
hor,-Js rni sesur~da e Úl tima r:on \;O r:a;: ~o , d fi m de apreciare m 

" uel i berarem sohr e él se r,uin t e Or :le•n do Di a : 

il ) :hJ.an,; o !- i.11e<nceiro e ::.eL: .. Ór ia lJas P, Li.vi uades 
.;p.;[ , exP.r c ccio de l 9fl7 . 

~ ·) O que o~:orTer . 

1\'la cap<Í , 22 de .J br il de 1985. 

J l '3PQ,\ [VEL 

-SFtn co He,Jl S/ A 

l~on ~.:l n ° ?02037:> 
-l!anm Pea 1 5 /A 

r.ont.o n 2 4023620 
- l3anco do a:--o s i1 S j/\ 

Con t a n º 9 . 104- ..., 

- nan co Jo J r asi.l S/." 
Con to n º 'J .Ofi0- 9 

- C::ü x.:; Economi ca Fede 
r o l 

C~ER/\LOD 11/\~IOS JU,\JIQR 
Pres i dente f;pf,E/ 

l•.la cupá 

E'J .ll DE DEZEf/FlRO DE 1987 . 

::J/\LCO D-'\CJ CONT ACJ 

D C 

313 .6 37 ,98 

7 . 9SC , 09 

1 . 202 ,'16 

lB4 . 2J6 , ll 

1100 ,00 

fi.1Dl' i LT 7.i\DO ( Vo1or Cor 
ri~ido } - l 9 . 60!l .l26 ,ln 

da 

Terrenos e EdifiCcl•; Ões 2 . 897 , 23 
I mÓvel - Sede 16 . 619 , 562 , 44 
I n s t a laçÕes Admi nis -
t t·a ti vas 47 . 444 , 49 
I nstalaçÕe s Especi o l _!; 

zadas 35 . 567,11 
I mobiliár io em Cera l 124 . 265 , 74 
Bi bl i oteCiJ 5 , 9 79 , 31 
1\',á qui na e Equip . de 

EscritÓr i o 67 . 518 , 61 
UtensÍ l i os e Ferr a -
men tas 

Equip . de Terapia e 
Tratamen t o 

Equipa~en tos de Pr o­
dução 

Di versos Equipa rnen ­
t os Té cnicos 
Lh ibus 

Kombi 

Depr e ci ação 

Nã o Exí ui ve l 

Fun do de Rei.nvesti -
men t a 

Resulta do da Corre -
ção Mone tária 
ExercÍ ci o An t eriores 

Exe rCÍci o de 1987 

Pessoa l 

Gr a t i f i caçÕes 

Mater ia i s e i\·1e dica­
mentos 

21.978 , 89 

1. 9 17, 8 5 

39 , 498 , 07 

5 . 9 71 , 45 
2 . 630 . 7::0 ,83 

771 , 16 

170 . 678 , 16 
l 7D . 678 , 16 

469 .048 , 33 

8 51. 299 , 43 

359 . 185,14 

lO . 321. 383, 55 
::0 . 529 , 31 

10 . 270 .8 54 , 24 

~SSOCI'\ÇÃO DE Pi\15 p;;r s E AMIGCE DCE EXCEPCI O 

- Generos Al i n•sntí -
ci os 

- Mc d:i.camento ;:; 

-Co~b . e Lullr i f i can-
t e s 

- Peças e AcessÓr ios 
ele Repos i çã o 

- Imp . e Va teria l de 
Expedi en t e 

- i,;u Le r i n 1 lli dá L i. co 
- Ou t r os fiia c. de Con-

sumo 

Ma terl a l de Produ-

~ 
- Ferragens 

- Tin t a s e Vern i zes 
- Ou t r os \;a t. . de Pro-

duçã o 

Enca r gos Fi nancei r os 

- Despesas Ban cárias 
Encar~os Gerais- Se r 
vi ços 

- Comun i caç Õe s 

- Conser tos Repa r os e 
),1anu t ençã o 

En cargos Ger a i s - Di­
ve r sos 

- Vi agens , Aj uda de Cus 
t o e Diá r i as -

-Con t ribui ç Ões 
- Oepr e ci nçÕe s 

- Ou t r os Enc . Gcr ois 

Tr·iiJutos 

- O.J tros Ir i. ::;u t os 

RECEI Ti\ 

Or di nária 

12 7 . 210 , 9 5 
17 , 39 4 , 77 

2 3 . :69 ' 93 

41. 868 , 68 

5l 5 , DD 
::'3 , 7D4 , 0D 

225. 5!35, DO 

51. 335 , 8D 
445 OD 

1. 436 , DO 

49 . 454 , 80 

l. 539 ,62 

l. 5.39 ,62 

173 . 642 , 76 
23 .80 5 , 76 

l 49 .8J7 ,0D 

1. 030 . 321 , 22 

l8J .944 ,00 

1.973 ,09 
851.299 , !)3 

1 . 105 , 00 

119 ,00 

119 ,00 

193 .264 , 53 

193 .264 , 53 
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SALDO DAS CO~TAS 

C O N T A 

Ex t r aordi nária 

- Doaç Ões 

- Promoçõe s 

Especial 

- Convênios 

LBA 

SEPS/GTFA 

SESPE· 

CNSS /PJDE / MEC 

o c 

9 .419 . 778 , 94 

9 . 370 . 090 , 94 

49 .608 , 00 

678 . 337, 76 

281 . 037 , 76 

100 . 000 , 00 

282 . 300 , 00 

15 .000 , 00 

T O T A L 21. 823 . 2<'!9 , 35 21.823.249 , .15 

Macapá - AP , Jl de dc1.cmbro de 1907 . 

GERALDO i1AMDS J u·~roR 

Presidente da -APAE/MacapÓ 

MANOEL GONÇALvES BALIEinO 
CONTABILIS IA 

BALANÇO PATRWONI/\L DE 1º DE JANEIRO A 31 ~DEZEMBRO DE 1. 987 . 

A .. T I V O 

A t i v o C i r cu l a n te 

Disponível 

Banco Real S/ A 

Banco do Brasil S/A 
Caixa Econêmica Federal 

Ativo Permanente 

Imobil izado (v . Corr igido) 

Terrenos e Edificações 
Imóvel-Sede 
Ins talações Administrati 

v as 

Instal a çÕes Especial iza­
das 

Imobi l iár i o em Geral 

Biblio tec a 
Máquinas e Equipamentos 

de Esc ri t ó r io 
t.Jotensílios e Ferramen-tas 

Equipam . de Terapia e Tr~ 
tamento 

Equipamento de Produção 

Diversos Equip . Técnicos 

Veículos 

Depreciação Acumul ada 

9 . 278 , 05 

303 . 959 , 93 
.aoo DO 

2 . 897 ,23 
16 . 619 . 552 , 44 

47 . ll44 , tl9 

35 . 567 ,11 
124 . 268 , 74 

5 . 979 , 31 

67 . 518 , 61 
21. 978 ,89 

1.917 ,85 
3:J ,498 , 07 

5 .971 , 45 

2 .631. 521 ' ')') 

313.637 , 98 

(851 .299 , 43) 10.752 . 826 , 75 

PI\SSIVQ 

NÃO EXIG1VEL 

Fundo Palrimonial 0 .707 .21·1 , 2' 

.l7 . tJill , n Fundo de Reiveslirn«nlo 

Resul tado dn Cor r cçÕo \tono 

tá r ia 

iOl AL DO PASSl VU 

IMPORT/\ O PRES[~1E 61\LANt;O DC f1HVU [ rNiSTVD ·~.A QUN•! ITI\ 

DE Cz'?l-l'1 . 06ó . 454 ,7J ( DELCi~llVC MIL·IÕCS , SESSt:>JI .I', FSEI S :,1IL 

QUATROCC'~TOS E SCSSENTI\ [ 0111\TRO cRli71\DUS r SFfr\J' A F h L-'3 

CE,~TAVUS ) . 

1:i1cup:J , Jl dr dr...'r.mbro ur l :JSl . 

GERALDO Rl\;105 JUi•JlOR 

Prcsiden tr da API'.f. /'Jt.H:. lp:, 

ti<AI'JDEL :;o·~';ALVES ~AllETRU 

CO~!TABJLJS I A 

ASSDCJAÇÃO DC Pf',JS E Ai..1IGOS DOS EXCEPCW'J/\IS 

M'f',[ /':AC/\PÁ 

PARECER DO CDNSCLI !O FISCf1L 

Os membros do Consell1o Fi s cnl do Associação de Pa i s c í\­

migos dos Excepcio nais - 1\PAE/ Ma ca pÓ , abai xo assinado~ re~ 
nidos nes ta da til , examinilra m minuciosamen te o nela tÓr io da 

Diretoria , o Bal a nç o Gera l e as Demonstraç Ões Financeire<s , 

documentos re l ativos ao exercício de 1987 , c , tendo e ncon­

t rado tudo em boa ordem , conc luíram que cssns peçhs refle­

-;;em corn propriedade de c l arezu a situação patrimonia l e ecE! 

nÔmi co-"'inanceira da Associação , pelo que recomendam s ue 

aprovaçao . 

Membros Efe t:i vos : LAURINDO DOS SANTOS ::JPNHA 

SAL0\1ÃO ALCOLUW'lR[ 

PAULO StRGIO 1.1mCinA DA CCST r, 

Suplen t es : ECJLOf, LOHA TO COUTnHD 

.1\.ZOLFU [,Ef,;AQUE DOS' SA'~ r05 

ASSOCIAÇÃO J [ PAI S E AMJ c;os DOS EXCEPCW-JAIS 

API1E /Macapc.Í 

PNiECER JO CO' !SO:UlO JF.LJGERP. I I 'Jll 

Os 11e:nbros do Conselho Oclibr.rativo dil 1\ssot;i.,,,;:;o d<e P"':.s 
e Amigos dos Excepci o'lr.üs- 1\PAE/t:bc::JpÓ , a:-oüxo <Jss::1c:::los . 

reunidos nes~a data , lc'ldo rxaminado ::J rel.J;.Ório r... J• ro­

toria I o Bal anço c ::::s Oerronstr<JçÕcs F L!"'\.J:lC~i Y'êl5 I !'C"-Ct r -

ws a o cxerc~cio de 1':!87 , documtJnLos ,colhi rio= " u:J:-o•.· :Jos 

pel o Conselho Fiscal da fbSOLÜJção, r. , ~r.nllo em:ol' trr.co t~ 
do em llorn ter 11o , cone] ui r arn nrl · orm, elo i L>J.m _:: do :1r L~,JD 

22 , do [slalulo Soci<Jl ocsL:l EnLirlnrlr ~"il<rt ór;ca . ,:.~JM 

aprovação e ancarni.nilumen LO f1 AssrrnLllt~l 1 r.cr·1l '1l1 ,"~.s,:jor~ ~ : ­

çao . 

1:1acc~p..;, l o elo obri l ULJ 1 " ' 

J nst. "t. 'F 'iRA PEJilOSI\ 

JCSL FF.n' .fi' !DCS '.'lJlBÃO 

·; AHIA lUUJ11 CAr{ !Eit10 t)E vUULA 

CARLUS AL "t:Rl ll Oi: U:11\ .DI\ 

1·.1\.::Ht:L '1\GUi-lY 

TOTAL DO ATIVO U . [Jr,;ii , t!Gtl , ?J '.1UT ~' 1\Gt:Cl'i • 

l-------,-------------- ------------------- --·_1 
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REfR lC~P..A."'TES 00 A..'1API.. S/ A - RF.A."!A 

C c c - D5.878. ij42/0001 - 5!} 

1.\U..\"ÇO PATRlHJNl AL f!i )I DE DEZuml\.0 

IU:Ut.T(•JUO DA DlmoliA 
S~nhoru Acionis tas 

Cu.apr indo disposições l•g~is e e&t at u tt.iriu , lub~~e t enos à 5J.l à precio2çio as de:10nstraç ões !inantdraa do exerci -
cio S ~C ~.Jl cncc~r.tdo ea )I de 1hu:e::br o dt: 1987 , exprcu&~ e t1 cruudos coo 01 c:tnt avos d esprcudo1 , coaparadas à s d o 
exe rc l clo .1nte n or. 

X:J.c ap.i (Ap), lO do ~:~ouço d e 1988 . 

.\ DI RP.TOR1A 

liALA.UÇOS PATRIKONIAIS EH 31 DE DEZOORO DE 1987 t 1986. 

ATI\'0 

CI RCUI.A."'"Jio: 

Di s~onihi I id.:1d~s 

J.pl ic.:~cõu e::a. Títulos e V.alore s :-o.ohi liári os 

Cont.ls ,a ltc!ceber cl.e Clientes 

t:stoqu~s (tmn. 02) 

,\díanuuento• :. runci.on.l:-ios 

l10postos ,, t!ccu perar 

Contas " R.;:cebe r 

(-) Pro11i jão p:.ra Pt:t,•cdore s Duvid1>Ja5 

Du;'leSJU do Exercício Scgui :lt c 

:t:E.\LIÚVt.l, A LOt>GO rF.AZo 

Er:lpréstioos CoapuhÕrios .i Ll t>trobroi• 

De;tõsi tos ~111 C:mc.io 

!' !::R!~:t:NTE 

lllObí l il.,llo o:or,\ OJ> 

Diferid:) (llOTA 04) 

TOT.\L DO A.Tl\'0 

1987 

23 .922. 721 

4.1;60 .011 

4.21;~.000 

2:011.981 

12 . 282.998 

~9. 290 

198. 6:!12 

71o6, ~47 

8 1. 764 

11>.1SI.. 

71S.OS4 

100 

6.}23. 998 

2,147 . 874 

1.)47. 882 

994.2!15 

1.124, 024 

7. 12S 

6) .)69 

1)2. i78 

29 . 47?. 

36. 1oJ 

12~ . 011 

12;.911 

'"" 
110.032 . 219 22 . 252 . 267 

10.). 107 . OM 20 . 808 . 036 

l. . 92> . 1SS Llot.4.2)1 

ll!. .670.09-õ 28.902 . 276 

Fornecedores 

Institui ções rinan ccir u 

S<tl~rios c Obrir;.,cões Soc:io2 í s 

Obri:~:;acões Fisc.oti s 

Contas ~ i'ag;~r 

Provi s.io po~r.a ririas 

Dividendos à P-1&U 

Divid~nJo~ Pr opostos 

l'.uticipaçõcs t:sc.1 tu t.irí"s 

Provis ão p.1r.1 ll!l;>os.to d~: Rl!ndo 

t:XIC f'Jf.l, .\ LOr;co PRAZO 

Cr"'-ditos <!e lntertir:;~J,,s 

1987 1986 

26 . 04 5 ,:t.1l S.%2.667 

1;;,486. 276 2.012, )10 

lo. 122.5Jl. 998 . 000 

625 . 378 212 . 91 \ 

12.H8.J42 1.817.196 

291 , 2S8 5$.920 

I. 982.099 293. )26 

11.1.8}4 

&~0. 000 

>75 . 213 

1.020. '139 

S.62J . 9~'i 

llo6 .8l7 

200.000 

194.144 

178 , f>30 

\'.l ll ilh<.locs t! J:rl,.tl., cens C.:l\ICion.ad., s S.092 . JOO 

rrovuão p.tr.J !. Rt>nd.t- Diferido 184.818 

210.260 

4l.lb9 

169.091 

rATP.I~uo LIQUIDO IOJ .000 . 666 22 . 729 . J29 

C,11• i.to1l So~ ial ( I:OTA 05) 

Reservas tl~ L1pÍCJ I 

Rtscrv.n de b :c::ro s 

Lucros AcuOJlados 

TOTAL DO PASSIVO 

20 .5~0 . 000 12. 000 .000 

i 0 . 997.1J2 8.5t.7 , JOJ 

1.043. 003 201.1156 

IO • .:O IO.BI l.980.l70 

1]4.610.09.1. 28.902-276 

DE:ofQ;;sn,:.çOES JOS rr.s:,:!.T;.DOS L": 31 DE m:zr:fflRO O! I>Cil:IST!t.\Ç,\ 0 :l\S 'JR:C~IS t: .\PI.lt.:.\Çti!:S DOS ::!CL'ItSOS t."' )I DE 

li137 r 1986 JEZE~~R.O Dt: 195:7 l:: IIJS6 

P.l":CJ:: I fA Ol'l RAClONAL BR\ITA 

( - ) Dedocõu d.1 Rccci.t3 lkut.l 

RECEITA OrERACI 00.\1. 1.(Q:JIIJ;. 

(-) Custo d.1 s \'t'nd:.s 

i.t'CI!O lli!J.rrO 

(-) [k~i"éUS Új)t'l'.1dO:J.J i s 

0<:Sp(:Jl.15 d é \'o' nd<!!iõ 

l)(>sp~5.1S Ad:~lni :otrHivas 

().,Sf't'SJ.I Fill:lllcci ra ' 

(- ) ltt'CC itU ~·in:mceir3s 

Dt'rrcciac-õcs" .iDort i::ac~s 

(- ) lleprt'dollcÕ<-s Apropri.Jdas 
,,o Custo 

( +) \'ari.1 r;ÕCs ~.onN.ir.iao; I.Íquid.u 

( +) Outro 8 ~csult31!os0jleracion3is 

(- ) Resu l tados nioOpcr.ldC1:-o.-,.i s 

( +) Co:-recio ~:OnC"t.lriA 

u:cRO L(~UlOO A.~TtS 00 I. R!:~1>A 

( -) ?rovi s.io ;..H3 l q>os. de ilc•:d3 

Lucro I.Í<tuido do &xe rcirin 

1987 1986 

116 . 709.246 29.770 .752 

20.99 1.9 11 5 .462 . 076 

95 . 711.))~ 2.1. , )08 .676 

60.BJ0. 22L 14.'190.0S2 

1:i.387.111 9.) 18.624 

28 . 278.218 6.H~ . 706 

17.300.961.1 

11.603.783 

2~8. 7S7 

J . o3t. . 29 1 

9.~>1.678 

o.702 . 6H 

717 . 11.8 

340 .906 

7 . 7'1.6.947 

2 . 881.50 1 

1.3~ I. SJ1 

6 . 19!..?SJ 

3.008. 183 

S. OI..J .956 

3.0!.6.833 

l.~ . t.11 

1.)80. 560 

122.30 1 

166.308 

2.!h l .)27 

176.7L4 

(6)2.9!.8) 

1."1.8)5 

420.000 

) . 186.79~ 1.021 . 835 

u~:•:o::ST''...\CÂO Jt; LUCWS M:U:JU!A:XH.: 

SAl!)() NO lfliClO :>:) !:.'\!::RC!CIO 

Aoltll"nto de C.1pit.11 
Corrcc.~ :!l)r.et~ri.t 
Ajustr de !::x~·rcido .Jnterior 
t'rans!'erênci:. p.1r.1 :!eSt'fY.t : ... ~31 
;>ividoon.!os Propos tos 
!'a rt icipa~;Õe • Est.nut.Íri.ts 
:..ucro t. iqui do lio l::x~·rdci <) 
s .,ld<.J n o rlnal Uo ~JO:l'TC Íc;. i q 

19r.1 1986 

1. 98!1 . 110 

2 .69'1) 
6 . 1.73.]1 1 

( 47 . 691) 
( 159. ]40) 
{ 6)0.000) 
( 'H5.~1}) 

3. 186. 791 
1U.410 . 5l l 

1.0?4 . 787 

!70 .9~3) 

S10.219 

41. l!L) 
200 .000) 
19!,144) 

1.02J .83S 
1.930 . 310 

1981 19;36 

OKIGE!iS DOS !IEctJ:tSOS 21 IJ'J .2fj1 4 ,7 10.0SO 

Lucro Liquido da fxcrcído ) .IHD,19J 1.021.8)1 
I,\ê:bitos/Cri=dito~o: qut' n.io .Jr~tan 
o C irct~l..lntc. 10, 983 .642 },.0!.6 .'125 
t>epnciatões c A:ronitacl;es ~--~11.678 1.M2.238 
\'r . :tuidu3 l b.Ji x."'s/,\1 io'n.:tdo 

elo :>ernanen! e 2.383 . 501 1.17 1. 1)9 

I ~cnçâo do inpost o <11• ~cnd,l 

,\ju~ tes ~;~'z .ltiw•~-Eitt'rci('l.u ,\n­
t c ri or 

AuN.'nto \!o Exigh·~J 3 toncn !'r3 .. -

.\u:cnto du ~e..1 li:r.1ivd .) Lon,:o 
l'r3:tc:r 

.\u~nto da Ativo f'e rlr.)ucnte 

l110üiJ izado 

lcdu~.1o do !::xigívd 3 [.of\Ao i"r.:~ .. -
Di11id~ndos rroposcos 

r'Jrticip.lcÕc s Est.,rudri.•s 

V.Hi.Jc.io .:!o C;;~;> i tal C i rcul:)nLo: 

( 1. 3.51,531) 

r .602.'J1 1 

47 .6'3!1 ) 

1 . 413.6?4 

21.s:n .no 

'i89 .1 !o ) 

Z2.008.'HL 

12. 008.97' 

6';0 ,000 

H1.21l 

úl Z.948 

241 ' 120 

... . 9)1. 268 

1l.8S!i 

4,)16.038 

... . 376.038 

87.198 

200.000 

191.. . 14fo 

l.Íqu ido ( 2. 68:. . 06)) ( 22 1. UI:!) 

Ativo Circulante 17 . )98 . i21 1. • .-.NJ .',.,.O 

t".lUi\'0 Circul:ln!e :?0.0.1?.785 1.689.668 

\'.1riac.iu l.ic;nido cl.a Circubnce (2 . 634,{)6]) ( :?21.188) 

~OT.\S f.}:?I.IC.\TlV,\S \ S Ol;;.:-l);:ST:AÇ)~S Yl~\:~f!l'lAS t:!1)1 JE lJ!:. 
ZF.:L:l!l'~ X '9S7:; 1936 

!-'OTA OI - SW.~:\10 l.\5 Pl:~õlC:\S co•;r,{:I! IS 

(a) ~e:::;ir.ll de Cospct{:IU'i ., p;;a :a <.~!. rc:utro~o cont.:ibeis. 
(b) Classificado dos ,\li\'o:' e r:.uivos :1 l'.list!o>)Mldias , 

coetn rc:.Ih.:ivt~l ou e~tir,ívd a lcm:;o prno. 
(c) .\plic:1çÔcs e:a Ti'tui M c \o':~lores :iobili.írios- .w v:l­

lor orig i n~l . vi sco· ., s ot'crJ.cÕu !'\,wo•r;·~:~ s ido re.,li7..!_ 
!1,,1\!111) 1.12 . 57 . 

(d) ~rovi síto va ro~ ~,·e<l<~rc~ ~bvidosos - 11u! ic icntc p;ora 
cubcir ~v~nt.1 Jis t't:rd.-,.!> e T\OS lir.aicf'S lct;ai s . 

(c) t:stOIJUC ii - :~vai i .1dos ao cus! o de Jquisi~j,o 01• f.lbt i c! 
cio, in!erior ao .... dor de re.Jiiz,,~io. • 

(f) 1111>3-bi l i?.ado- ao custo o:!c ;~~ui si('.lO ou constr<.:<:.Jo <:O!_ 
r i:ido , r~'\OS dcpr~ci:~cão .uu~l.;~o~a t'orr~:;icl.t . A cot.J 
dt' dcpreci3C~o.; cor.putad.t pt!lo c.ctudo lme.ar co~ ba-
se 1\3 vid:\ útil roroYoi.\·d da _b("a; , • 

(g:) oirerido - &.:.stos cot: or&an •~~ç~o ~ tm;ol.;~nu.pa , cor­
rigidos mon•·t.:ir i 3:ocnte , ,Jaorl •uvcu! 10't .. l.a, 

(h) Enp.r~sti mos e ::'in,,nc:: i.lrncnt os - op••nçao cxu:•mt ~: 
Cllilt 0 tl'f0, n.io tCIIo.IO sido , )IOri iiOtO , ol ji COfJCl<JdO 

c., rsu . 
(i) :>rov i s.io p:. r a hrpouo llc ~i'n:i~ - co~ base no l ucro r!. 

31, considu3d.u ,u dcduCOt'S tr.co·n~ tvo~~as so~rl:" .o lu­
CrO d~ expl or.,c.io, st'ndo o rcll;oC'CtlVO tnccott'llo reco­
nhec i do coa !tt'Serv.l C:e. C<~pi tii l . ,\ ).lrcela di' I . Renda 
dif~rido i ncidiu, ~xdu~i.v:.r.ente sobrt' a ;o.uc el ;;a do 
lucro inrtac:ioo.:ir io diferido . 

NOTA 02 - i'.SToq.JES 

!l~rca.!or i:. • p~ r::. :tcv<>nda l . S0 1.131 

11.u êr i n J'rin11 6.41..),400 

:1-lteri~l de E&boll.:lgem 428 . 662 

!' .. nuia is ,\o.d li:. ru dt' ?rodutio 806 . ~7 

!'bnutcncio c Supri..ento5 Ccr.ais 2.863 .029 

TOTAL 1'2 . 282 .998 

DIRETORIA. : 

1986 

108.709 

I lo ~. 645 

1 . 105. 264 

2Dl.J60 

261.~6 

1.824 .024 

Diretor Pruidi:!nte - Antonio de Andrade S i.côu 
Diretor Supcrinundcnt.c - Petrônio AU&UilO Pinheiro 
Diretor~;: Oso.\r Alvc.1 r :.c::ifi: eo 

Joio Evo~fts~lista Alvu Pcrein 
Jvarez de P.aul."' Si !:I>Ôeo 

NOT,\ Ol - J:X)!HI, I1.\XJ 

1987 

Tt'rrenos 56-4.806 

F.di ficios e Co:ls trocõu 30.72 1.1.83 

il) l t.1l:tçÕc-' Acb'inistr.H ivtu 4)).35~ 

a.iqs . c :iqui·p s . Indust ri a is 19. 310 . 769 

~:Õv41i8 c :0:t(':tS ÍI ÍOS 2 . SSS . 79 1 

\'dculos 21.674 . 988 

V.ui l h.urs r E.'1ibJl laKt'lll 37.668.916 

Direitos s/Linh.as Tdr!Õni cu 8S.292 

(-) ~precia<:Õf'S ,\cusul;~cl,u :?7.941.401 

TOT,\1. 10~. 1 01 . 061. 

Z.:OTA 0' - DIPl-::H 00 

(;;tstos dt: Org.:tn iz. .• \dr.oinist racàa 10.166. 9).8 

Corft'cio :"'.one t:iri.J Excrc, Antt'dor 3 . 1'1). ]47 

9 .0JS.t30 

1'01.\l, 4.925 . 155 

1986 

129.004 

6.)48.S74 

99.010 

8.761 . 82-4 

,St. ).OS8 

l.W9.266 

tL9J2.0SI 

19.48) 

3.118.218 

=0.808 .036 

3.139. 572 

1.74S.341 

1.~44, 21 I 

liOtA os - o capir.;ll social dtt Cz $ - 20.sso.ooo , ê cowj)OtLo 
d~ 1. 142.01..2 o~~Ões ordin.i ri.a.s , 9!o9.007 acões pre 
f crcnciais'ca .. u e ,\c 2.908 . 951 acã~t s preh r~nc:T 
.a is :::bue J. toul iundo 1.000.000, a o vo~lor :~Õ 
oill.ll de Ct$- 4. 11, cada u:u. -

IDNSf,'LllO DE AD!ilNISTRAC}.O: 

Pnsidentc - Antoni o dt Andrade Simõu 
Hcobros: O. Wollderez de P.1uh Si aête• 

Augolito l>erdra Lobo 

V•l ttt de Souu San, os 
Contador - CT-ClC-AJI 3.707 

CPF 003026944 - 04 
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